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RESUMO – Com a crescente degradação das matrizes aquáticas e seus ecossistemas, alternativas 

vem surgindo para mitigação dessa problemática onde a revitalização de mananciais vem se tornando 

umas dessas principais alternativas. No processo de revitalização diversos estudos de diferentes 

ambientes são fundamentais e dentre desses ambientes podemos destacar a Zona Hiporreica, uma 

zona biologicamente rica e que auxilia na interação rio-aquífero e na atenuação de poluentes. Deste 

modo, o presente trabalho objetivou estudar biologicamente a zona hiporreica através de uma análise 

da meiofauna hiporreica presente no açude de Apipucos, Recife-PE, apresentando suas funções 

ecológicas e importância para o ecossistema. Para isso, retirou-se uma amostra sedimento hiporreico 

em triplicata nas profundidades de 0-5 e 5-10 cm. A meiofauna analisada foi identificada a nível de 

grandes grupos. Verificou-se também o índice pluviométrico do período de coleta. No total foram 

encontrados 352 indivíduos, sendo a maioria no período de inverno (217 indivíduos). Foram 

observados abundância de 3 táxons principais: nematoda, rotífera e annelida, responsáveis por cerca 

de 90% do total de organismos encontrados revelando que tais grupos são adaptados para sobreviver 

em águas urbanas poluídas. Observou-se maior densidade de organismos na profundidade de 0-5 cm. 

 

ABSTRACT– With the increasing degradation of aquatic matrices and their ecosystems, alternatives 

have emerged to mitigate this problem where the revitalization of springs has become one of these 

main alternatives. In the revitalization process, several studies of different environments are 

fundamental and among these environments we can highlight the Hyporheic Zone, a biologically rich 

zone that helps in the river-aquifer interaction and in the attenuation of pollutants. Thus, the present 

work aimed to biologically study the hyporheic zone through an analysis of the hyporheic meiofauna 

present in the Apipucos reservoir, Recife-PE, presenting its ecological functions and importance for 

the ecosystem. For this, a hyporheic sediment sample was taken in triplicate at depths of 0-5 and 5-

10 cm. The meiofauna analyzed was identified at the level of large groups. It was also verified the 

pluviometric index of the collection period. In total, 352 individuals were found, most of them in the 

winter period (217 individuals). An abundance of 3 main taxa were observed: nematode, rotifer and 

annelida, responsible for about 90% of the total of organisms found, revealing that these groups are 

adapted to survive in polluted urban waters. A higher density of organisms was observed at a depth 

of 0-5 cm. 

Palavras-Chave – Zona hiporreica; Interação rio-aquífero; Meiobentos; 
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1 INTRODUÇÃO 

O rápido crescimento populacional e da urbanização acarretam vários problemas ambientais 

como o desmatamento, perda da biodiversidade, erosão do solo e poluição das águas doces (VERAS, 

2015). No Brasil a ocupação urbana aconteceu de forma desorganizada causando inadequação no uso 

e ocupação do solo (CARVALHO FILHO, 2019) e trazendo diversos problemas socioambientais. É 

necessário, portanto, realizar pesquisas para melhor compreender os efeitos de tais processos nas 

matrizes aquáticas. E nesse contexto, processos de revitalização dos mananciais vem se tornando a 

principal alternativa para preservação das matrizes aquáticas e proteção dos ecossistemas, além de 

trazer diversas vantagens socioambientais como mitigação das inundações e até valorização dos 

espaços urbanos. 

Diversos ambientes que envolvem o ecossistema de uma matriz aquática são fundamentais 

para o processo de revitalização e dentre eles temos a região de interação água superficial - água 

subterrânea no leito do manancial que é conhecida como zona hiporreica (ZH). Tal ambiente é 

considerado um ecótono de transição, possuindo características próprias, onde ocorrem várias reações 

entre os componentes bióticos e abióticos deste ecossistema. 

A ZH é influenciada pela qualidade do curso d'água e da água subterrânea. Neste local 

ocorrem processos físicos e bioquímicos que contribuem para melhoria da qualidade da água que se 

infiltra e recarrega os aquíferos (VERAS et al., 2017). A meiofauna, junto com a microfauna do 

sedimento da ZH participa de processos de sorção, reações redox e biodegradação, possuindo, 

portanto, um potencial para tratamento da água (LAWRENCE et al., 2013).  

Na ZH existem organismos, como a meiofauna, que pode exceder milhões de indivíduos de 

centenas de espécies diferentes em apenas um metro quadrado no leito de um rio (ROBERTSON et 

al., 2000). Do grupo de meiofauna fazem parte invertebrados que passam em uma peneira de malha 

de 500 µm e são retidos em uma peneira de 42 µm. Em ambientes de água doce podem ser 

encontrados nematoda, gastrotricha, copepoda, rotifera, tardigrada, entre outros. Essas espécies são 

caracterizadas por um pequeno número de descendentes, ciclo de vida curto, ausência de estágios de 

dispersão e capacidade limitada de natação (GIERE, 2009).  

Por serem consumidores primários, se alimentam de detritos, algas, bactérias e protozoários. 

Além disso, estimulam a atividade microbiana por meio de pastoreio moderado, bioturbação e 

excreção (MATHIEU et al., 2007). No entanto, servem de alimento para invertebrados e vertebrados 

maiores (SPIETH et al., 2011), como crustáceos e peixes. Portanto é considerado um link dentro da 

teia trófica, ligando a microfauna, os invertebrados maiores e os vertebrados (MAJDI & 

TRAUNSPURGER, 2015). 
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Os habitats bentônicos aquáticos são afetados pelo movimento da água, pois este afeta o tipo 

de substrato e tamanho do grão, configuração espacial do habitat, distribuição de recursos e estrutura 

biológica da comunidade, incluindo riqueza de espécies (AUSTEN et al., 2002). As mudanças 

sazonais ao longo do ano, como os períodos de chuvas fortes ou de seca, criam ambientes 

heterogêneos tanto espacial quanto temporal (PALMER et al., 2000).  

É conhecida a importância da água doce para a vida e como tais ambientes estão sendo 

degradados. É necessário estudar a meiofauna da região para melhor compreender o ecossistema e 

suas características, inclusive como a poluição, principalmente por dejetos domésticos, afeta a fauna 

local.  Com base nisto, o presente trabalho tem como objetivo pesquisar a meiofauna presente na ZH 

do açude de Apipucos, localizado na cidade de Recife-PE, através de atributos da comunidade como 

diversidade e abundância nas profundidades de 0-5 cm e de 5-10 cm durantes as estações chuvosas e 

de estiagem, apresentando sua importância e funções ecológicas para o ecossistema dos ambientes 

aquáticos e contribuindo para projetos futuros de revitalização do açude. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 Caracterização da área de estudo 

 O açude de Apipucos (Figura 1) fica no bairro de Apipucos, na zona norte de Recife, capital 

de Pernambuco, possui uma bacia hidrográfica de aproximadamente 3,24 Km² de área 

(FIGUEIREDO, 2008) e caracteriza-se como uma sub-bacia do rio Capibaribe, formado pelo córrego 

do Buriti e mais algumas pequenas contribuições, liberando a água por um sangradouro, cujas 

tubulações passam sob a rua de Apipucos e deságuam no Capibaribe. 

 

 

Figura 1 - Vista aérea do açude de Apipucos 
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O manancial sofre impactos das atividades urbanas desenvolvidas no local como o despejo de 

esgoto de origem doméstica e industrial, o que traz sérios prejuízos, por exemplo, o aumento da carga 

orgânica que consome o oxigênio dissolvido na água causando mortandade de peixes (FIGUEIREDO, 

2008). 

2.2 Precipitação pluviométrica 

O clima da região é quente e úmido, no qual os meses chuvosos vão de abril a agosto e os 

meses de estiagem de setembro a março. Segundo a normal climatológica da cidade de Recife com 

valores médios obtidos de 1981 a 2010 pelo INMET (Instituto Nacional de Meteorologia) o total da 

precipitação pluviométrica anual é de 2263,7 mm (INMET, 2021). 

Para averiguar o índice pluviométrico nos dias que antecedem à coleta foi acessado o site da 

APAC, verificando os dados da estação pluviométrica do Alto da Brasileira distante 1,96 km do 

açude. 

2.3 Análise da meiofauna hiporreica 

As coletas foram realizadas no açude de Apipucos, com uma campanha no período chuvoso 

(26/07/21) e outra no período de estiagem (22/09/2021). Foi escolhido um ponto na margem do açude 

que possuía bastante resíduos sólidos e serrapilheira, sendo realizadas três amostragens (amostra, 

réplica e tréplica) para cada período e profundidades diferentes (0-5 cm e de 5-10 cm). Para realizar 

as coletas foi usado um corer com área de 8,0384 cm². Esta metodologia para quantificação da 

meiofauna já foi utilizada em outras pesquisas, como por exemplo: Carvalho Filho (2019) na 

caracterização da meiofauna da ZH do rio Ipojuca e Santos (2019) na caracterização da meiofauna na 

ZH do rio Beberibe (Figura 2). 

 

Figura 2 - Etapas do processo de análise da meiofauna hiporreica.  
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Foi calculado a abundância total da meiofauna em diferentes profundidades nas diferentes 

estações do ano e a abundância média de cada grupo taxonômico e o seu desvio padrão. A abundância 

média foi calculada a partir de uma média aritmética simples com os valores da amostra, réplica e 

tréplica.  Para calcular a densidade utiliza-se a área referente a seção transversal do corer (8,0384 

cm2). A densidade meiofaunística das amostras foi uniformizada para valores correspondentes a 

indivíduos / 10 cm2, a partir da Equação (1): 

(1) 

D = (N / A) x 10 

 

Onde: 

D = densidade (organismos/cm²); 

N = número total de organismos presentes na amostra; 

A = área da seção transversal da amostra (cm2). 
 

  
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO   

3.1 Análise da precipitação pluviométrica 

Ao analisarmos o índice pluviométrico da região (tabela 1) observou-se que o mês de 

julho/2021 teve um acumulado de 223 mm, sendo um total de 69,4 mm na semana anterior (sete dias 

anteriores) da coleta e 8,9 mm foi no dia da coleta. Por outro lado, a segunda coleta foi realizada num 

período considerado seco, setembro/2021, no qual o acumulado do mês foi apenas 45,4 mm e na 

semana anterior da coleta (sete dias antes da coleta) não houve precipitação (APAC, 2021). 

Tabela 1 – Índice Pluviométrico (em mm) 

Período Acumulado do mês Acumulado da semana Dia de coleta 

Chuvoso (julho) 223 mm 69, 4 mm 8,9 mm 

Seco (setembro) 45,4 mm 0 mm 0 mm 

3.2 Caracterização da meiofauna hiporreica 

A partir das análises realizadas foi possível identificar os principais grupos que compõem a 

meiofauna e sua abundância na ZH do açude Apipucos. Na figura 3 é possível comparar a abundância 

total da meiofauna nas diferentes épocas e profundidades de 0-5 cm e de 5-10 cm. No total dos dois 

períodos analisados foram encontrados 352 indivíduos onde o período de inverno apresentou 217 

indivíduos e o de verão 115, sendo na profundidade 0-5 cm do período de inverno encontrados 

maiores quantidades (Figura 3). A identificação foi a nível de grandes grupos, sendo encontrados no 

período chuvoso um total de 97 indivíduos de nematoda (44,7%), 22 annelida (10,1%), 87 rotifera 
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(40,1%) e 11 outros (5,1%), como ácaro e copepoda. Já o verão obteve 70 nematoda (51,85%), 16 

annelida (11,85%), 35 rotifera (25,93%) e 14 outros (10,37%).  

 
Figura 3 - Abundância total da meiofauna em diferentes profundidades nas diferentes estações do ano 

Foi calculado a abundância média de cada grupo taxonômico e o seu desvio padrão (figuras 4 

e 5). Como pode ser observado o grupo que apresentou maior desvio padrão foi rotifera no inverno 

na profundidade de 0-5 cm. O grupo que teve maior média foi nematoda na profundidade de 0-5 cm 

no inverno, porém o desvio padrão também foi elevado. Os grupos com menor desvio padrão 

ocorreram no verão, sendo nematoda na profundidade de 0-5 cm e annelida na de 5-10 cm.  Em geral, 

o desvio padrão foi elevado, o que indica que não houve um padrão específico na variação de 

indivíduos. 

 

Figura 4 - Abundância média e desvio padrão da meiofauna no inverno 
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Figura 5 - Abundância média e desvio padrão da meiofauna no verão 

Diversas pesquisas já relataram a predominância de oligoquetas, rotíferos e nematóides em 

ambientes poluídos (TRAUNSPURGER; MAJDI, 2017). Dentro da comunidade meiobentônica os 

nematóides são geralmente o grupo mais abundante e com a maior riqueza de espécies 

(TRAUNSPURGER et al., 2012), principalmente por tolerarem vários tipos de estresses ambientais, 

possuírem diversidade da estrutura bucal, o que facilita explorar vários alimentos presentes no bento 

e do tamanho pequeno e fino que os permite ocupar os espaços intersticiais.  

A densidade média no inverno na profundidade de 0-5 cm foi de 60,54 indivíduos/10 cm² e 

na de 5-10 cm foi de 29,44 indivíduos/10 cm². Já no verão a densidade média na profundidade de 0-

5 cm foi de 35,66 indivíduos/10 cm² e na de 5-10 cm foi de 20,32 indivíduos/10 cm².  

Uma possível explicação para maior abundância no inverno é que as chuvas aumentam o 

aporte orgânico, elevando a disponibilidade de alimentos (DALTO & ALBUQUERQUE, 2000). Já 

no verão o suprimento alimentar fornecido pela serrapilheira é reduzido, por causa do consumo por 

micróbios e invertebrados e alta taxa de decomposição (MCARHUR et al., 1988).  

As alterações sazonais como chuva abundante ou seca, calor ou frio podem gerar mudanças 

tanto espaciais quanto temporais e com isto respostas biológicas distintas e irregulares principalmente 

em organismos pequenos e de vida curta. Períodos chuvosos levam a alterações físicas nos 

sedimentos, levando a redistribuição dos organismos bentônicos no sedimento (SANTOS, 2019).  

Nos períodos de chuva a água altera a morfologia do rio e favorece a formação de caminhos 

de água para as camadas mais profundas, aumentando os níveis de oxigênio nestes locais. Com isso, 

a meiofauna pode chegar às camadas mais profundas do sedimento (FREITAS, 2018). Se sabe que a 
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distribuição da meiofauna nos sedimentos é relacionada com a disponibilidade de oxigênio, logo, na 

maioria das vezes as camadas mais superiores apresentam maior abundância de organismos, pois em 

geral são mais ricas em oxigênio e matéria orgânica (GIERE, 2009). 

 

4 CONCLUSÃO 

No total dos dois períodos analisados foram encontrados 352 indivíduos da meiofauna 

hiporreica, sendo no inverno observados 217 indivíduos e no verão 135 indivíduos, isso pode ter 

ocorrido devido ao fato das chuvas aumentarem o aporte orgânico no ambiente elevando a 

disponibilidade de alimentos. Na profundidade 0-5 cm foram encontradas maiores quantidades de 

organismos quando comparados com a profundidade de 5-10 cm em ambos períodos. A distribuição 

da meiofauna está relacionada com disponibilidade de oxigênio no ambiente, logo, na grande maioria 

das vezes, estratos superiores são mais ricos em oxigênio. Foram observadas dominância de nematoda 

e rotifera, revelando que tais grupos são mais adaptados para sobreviver em águas urbanas poluídas. 

O desvio padrão elevado indica que não houve um padrão específico na variação de indivíduos. 

A pesquisa apresenta relevância no conhecimento do ecossistema hiporreico de água doce, 

sobretudo em ambientes urbanos, podendo ser útil em planejamento de políticas públicas de 

revitalização de rios, visto que o açude de Apipucos é usado para pesca e recreação e vem sofrendo 

bastante com degradação a partir de ações antrópicas.  

É conhecida a necessidade de continuar e aprofundar as pesquisas sobre a meiofauna 

hiporreica, já que tais organismos são influenciados por vários fatores e que poucas amostras não são 

consideradas determinantes como padrão de resposta destes organismos. É notória a importância do 

conhecimento sobre esses organismos pois oferecem serviços ecológicos importantes e contribuem 

para o bom funcionamento do ecossistema da zona hiporreica influenciando na qualidade das águas 

superficiais e subterrâneas, sendo um ecossistema importante nas diretrizes de revitalização de rios.  
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